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APRESENTAÇÃO

A obra “Gestão de Resíduos Sólidos” está na quarta edição e seu foco aborda temas 
atuais e discussão sobre a gestão e estratégias para o problema dos resíduos. Neste volume, 
diversas pesquisas enfatizam sobre a cooperação e diretrizes para resolver problemas 
sociais e de logística quanto a destinação dos resíduos.

O objetivo central é apresentar as pesquisas de norte e sul do Brasil e seus resultados 
frente ao desafio global. Em todos esses trabalhos a abordagem envolve logística reversa, 
ação de microrganismos na decomposição, diretrizes de estado para ações pontuais, estudos 
de caso, práticas educacionais, entre outras áreas correlatas. 

Discussões sobre o tema serão apresentadas nos artigos desta obra afim de propor 
estratégias e métodos científicos capazes de minimizar os impactos no meio ambiente. A 
preocupação central envolve a pesquisa como uma alternativa de tratar sobre assuntos 
delicados e abrangentes na sociedade como um todo. 

Deste modo esses artigos apresentam uma teoria bem fundamentada nos resultados 
práticos obtidos pelos diversos professores e acadêmicos, fazendo com que o leitor aprofunde 
seus conhecimentos e que novos trabalhos sejam propostos. 

Bons estudos.

Leonardo Tullio
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RESUMO: O dialogo e o processo de 
observação feito juntamente com a comunidade 
de Rolim de Moura do Guaporé foi transformado 
em um projeto, que priorizou a gestão de 
resíduos e os problemas relacionados a esse 
tema. Passou- se então por um processo quali-
quantitativo utilizando questionários, resultando 

nesse estudo, que irá explicar a pesquisa de 
campo realizada a partir do conhecimento 
empírico, acerca da presença ou não dos 
métodos utilizados na destinação dos lixos 
produzidos pela população e pelos turistas que 
frequentam periodicamente o local. Concluiu-se 
que há a existência de uma coleta, não sendo 
seletiva, sem o devido descarte apropriado, 
mesmo com a existência de um conhecimento 
sobre o que são materiais recicláveis e os 
métodos de separação, bem como a ciência 
de que os destinos finais dos resíduos são 
prejudiciais aos recursos naturais, à saúde 
pública e também reduzindo a biodiversidade 
presente na ilha resultando no aspecto turístico.
PALAVRAS-CHAVE: Quali-quantitativo. Lixo. 
Descarte. Materiais Recicláveis. 

WASTE MANAGEMENT: FROM EMPIRICAL 
KNOWLEDGE

ABSTRACT: The dialogue and observation 
process carried out together with the Rolim 
de Moura do Guaporé community was 
transformed into a project, which prioritized 
waste management and the problems related to 
this topic. We then went through a qualitative 
and quantitative process using questionnaires, 
resulting in this study, which will explain the 
field research carried out based on empirical 
knowledge, about the presence or not of the 
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methods used in the destination of the waste produced by the population and by the tourists 
who periodically attend the place. It was concluded that there is a collection, not being 
selective, without the proper appropriate disposal, even with the existence of a knowledge 
about what are recyclable materials and the separation methods, as well as the knowledge 
that the final destinations of the residues are harmful to natural resources, public health and 
also reducing the biodiversity present on the island resulting in the tourist aspect.
KEYWORDS: Quali-quantitative. Garbage. Discard. Recyclable Materials.

INTRODUÇÃO

A natureza trabalha em ciclos – “nada se perde, tudo se transforma”. Animais, 
excrementos, folhas e todo tipo de material orgânico morto se decompõem com a ação 
de milhões de microrganismos decompositores, como bactérias, fungos, vermes e outros, 
disponibilizando os nutrientes que vão alimentar outras formas de vida.

Recentemente começamos a perceber que, assim como não podemos deixar o lixo 
acumular dentro de nossas casas, é preciso conter a geração de resíduos e dar um tratamento 
adequado ao lixo no nosso planeta. Para isso, será preciso conter o consumo desenfreado, 
que gera cada vez mais lixo, e investir em tecnologias que permitam diminuir a geração de 
resíduos, além da reutilização e da reciclagem dos materiais em desuso. Porém ainda existem 
populações que desconhecem os métodos para gerir os resíduos sólidos produzidos em 
suas residências, utilizam porem seus conhecimentos empíricos para destinar tais resíduos. 

Existem algumas definições para conhecimento empírico, e, segundo o portal da 
educação conhecimento empírico pode ser definido como:

O conhecimento chamado também como conhecimento popular, é o conhecimento que 
adquirimos através da observação e da interação do ser humano com o ambiente ao redor. 
É resultante do senso comum, e pode ser baseado em experiências, sem a necessidade 
de uma comprovação científica (PORTAL DA EDUCAÇÃO, 2014).

As informações obtidas relacionadas as populações que habitam entorno da 
comunidade, se tratando de uma área de conservação, e das relações existentes entre a 
comunidade e o meio ambiente, são importantes para a criação de política de preservação 
para estas áreas (Krauspenhar, 2001).

A gestão dos resíduos vem sendo discutidos em razão das consequências do descaso 
em sua correta destinação, o custo de tratamento e preparação de um local para seu destino 
são um dos principais motivos pelos quais ainda não se destina corretamente os resíduos 
sólidos.

Segundo BRASIL (2005), os resíduos sólidos dispostos inadequadamente, podem 
contaminar os recursos naturais, assumindo proporções agravantes devido à falta de 
um espaço preparado para deposição dos rejeitos e seu alto potencial de contaminação 
do meio ambiente. O gerenciamento desses resíduos envolve um conjunto de atitudes 
(comportamentos, procedimentos, propósitos) que apresenta, como objetivo principal, a 
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eliminação dos impactos ambientais negativos, associados à produção e à destinação do lixo. 
Tendo como objetivo a sustentabilidade socioeconômica e ambiental dos processos desde a 
sua geração até a disposição final de forma segura, considerando, para tanto, ações como a 
reciclagem e reutilização de materiais, bem como mudanças nos padrões de consumo que 
permitam reduções na geração (CONSONI et al., 2000).

Entretanto a necessidade de estudar a fundamentação teórica para completar a 
pesquisa de campo sobre o tema Gestão de Resíduos tem sua devida importância para o 
conhecimento empírico e nos informar sobre as necessidades dessa comunidade, tendo 
em vista a educação ambiental como mecanismo de conscientização na prevenção da 
biodiversidade. 

Atualmente a Gestão de Resíduos estabelecida na Política Nacional de Resíduos 
Sólidos sancionada em 2010 para regulamentação das práticas das reciclagens e 
também fazer manejo dos resíduos domésticos e industriais, sendo assim conscientizar 
os consumidores, dono das empresas na destinação correta do lixo urbano, industrial e 
principalmente o residencial. 

Reichert (1999), relata-se que em toda América Latina existem ações sobre 
gerenciamento de resíduos, destacando a necessidade da atenção dobrada sobre a coleta 
seletiva e a limpeza geral das cidades, tanto nas residências quanto nas industrias, assim 
mudando e melhorando a gestão dos resíduos. 

A lei 12.305/2010 segundo a Política Nacional de Resíduos Sólidos estabelece algumas 
regras na gestão dos resíduos sólidos, direcionando novas regras para minimizar a gestão 
de 57 milhões de toneladas de lixo urbano entre outros fins (MMA, 2010). A Lei Federal n° 
12.305 /2010 a PNRS refere-se: 

Art. 1o   Esta Lei institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos, dispondo sobre 
seus princípios, objetivos e instrumentos, bem como sobre as diretrizes relativas à 
gestão integrada e ao gerenciamento de resíduos sólidos, incluída os perigosos, às 
responsabilidades dos geradores e do poder público e aos instrumentos econômicos 
aplicáveis (BRASIL, 2012, p.9).

Segundo o Instituto Akatu (2010), essa lei veio especialmente para regulamentar a 
prática da reciclagem e diminuir os impactos ambientais e direcionar o manejo adequado do 
lixo.  Segundo a lei 12.305 (2010) questiona-se que:

“XVI - resíduos sólidos: material, substância, objeto ou bem descartado resultante de 
atividades humanas em sociedade, cuja destinação final se procede, se propõe proceder 
ou se está obrigado a proceder, nos estados sólido ou semissólido, bem como gases 
contidos em recipientes e líquidos cujas particularidades tornem inviável o seu lançamento 
na rede pública de esgotos ou em corpos d’água, ou exijam para isso soluções técnicas 
ou economicamente inviáveis em face da melhor tecnologia disponível (BRASIL, 2017).”

No entanto essa lei veio para facilitar todo gerenciamento da reciclagem do lixo, visando 
a preservação do meio ambiente, obtendo a sustentabilidade dentro âmbito residencial, 
industrial e empresarial. Entretanto foram de suma importância essa pesquisa sobre a gestão 
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de resíduos a partir desse conhecimento. 
O objetivo deste trabalho, portanto, foi analisar a percepção ambiental da comunidade 

localizada a margem direita do Rio Guaporé, por meio de entrevistas da qual foram 
questionados sobre os diferentes resíduos produzidos por eles e o destino em que se dava 
após a coleta residencial. Foi feita também uma análise sobre o “depósito” de lixo encontrado 
na comunidade e os problemas causados direta e indiretamente pelo acumulo desses 
resíduos.

MATERIAIS E MÉTODOS

A pesquisa foi realizada na comunidade Rolim de Moura do Guaporé conhecida 
também por Porto Rolim, é um distrito pertencente ao município de Alta Floresta d’Oeste 
no Estado de Rondônia. Trata-se de uma comunidade formada por uma população mista 
com comunidades quilombolas, indígenas, ribeirinha, brancos e imigrantes bolivianos, 
apresentando um cenário de múltiplos olhares com características únicas (COTA et al, 2019).

De acordo com os objetivos do projeto a pesquisa foi qualitativa e descritiva com uma 
análise de dados feita através de um questionário, os métodos definidos como condutores 
desta pesquisa foram análise documental e a pesquisa de campo através de entrevistas.

Os grupos de pesquisa da escola EEMTI Cândido Portinari na cidade de Rolim de 
Moura, no estado de Rondônia, desenvolveram um projeto de pesquisa na comunidade de 
Rolim de Moura do Guaporé localizado em um distrito próximo em Alta Floresta do Oeste-
RO, situado na margem direita do rio Mequém que desagua no Rio Guaporé. 

Inicialmente o projeto de pesquisa constitiu em uma estrutura quantitativa, passando 
a ser qualitativa em seu processo, obtendo um conhecimento classificativo referente aos 
residuos produzidos na comunidade. A FIGURA 1 mostra como foi realizada a estrutura do 
projeto e como foi elaborado cada passo da realização da pesquisa de campo. Com a ajuda 
desse modelo de estudo de caso, facilitou-se a aplicação da pesquisa de forma estratégica 
para a execução do projeto. 



Gestão de Resíduos Sólidos 4 Capítulo 13 142

FIGURA 1: Estrutura do projeto.
Fonte: Elaborado pelo autor, 2018.

Foi aplicado um questionário em 14 famílias pelos pesquisadores no dia 15 de novembro 
de 2018 na comunidade Ribeirinha de Rolim de Moura do Guaporé. 

Na FIGURA 2 apresenta-se o questionário formado de sete questões expondo as 
principais temáticas e interesse sobre os temas principais.

FIGURA 2 – Questionário aplicado a comunidade.
Fonte: Elaborado pelo autor, 2018.

O estudo de caso foi dividido em quatro etapas, na primeira etapa foi realizado o 
planejamento das ações com a defi nição da pesquisa na construção das ferramentas a 
serem utilizadas (questionário). Na segunda etapa foram reutilizadas diversas pesquisas 
(fundamentações teóricas) sobre o assunto, em sites como Scielo, Google Acadêmico, 
Revistas, e artigos periódicos entre outros materiais, com a confi abilidade internacional e 
nacional, levantamento de dados e a elaboração desse artigo com as informações coletadas 
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durante a pesquisa.  
Na terceira etapa realizou-se a coleta de dados se dividindo em três pontos, como por 

exemplo, Gestão de Resíduos, destinação do lixo, coleta seletiva entre outras informações 
necessárias no ato da pesquisa, sendo assim foram defi nidas as ações do projeto antes da 
aplicação na comunidade.

E por fi m na quarta etapa os resultados serão apresentados por meio de gráfi cos 
relatando as informações coletadas, sendo elaboradas no programa do Excel (2018).

Dessa forma as etapas foram executadas de forma específi ca adquirindo o diagnóstico, 
para desenvolvimento do resultado do projeto e também na elaboração deste trabalho.

DISCUSSÕES E RESULTADOS

GRÁFICO 1 – Questões realizadas na pesquisa de campo.
Fonte: Elaborado pelo autor, 2018.

O GRÁFICO 1 defi ne os resultados obtidos a partir da pesquisa sobre a coleta seletiva 
presente na comunidade Rolim de Moura do Guaporé e objetivou em 100% sobre o tema, 
relatando obter uma coleta de lixo residencial. Também demonstra os resultados sobre a 
presença de um depósito de lixo presente no local, onde 93 % das famílias entrevistadas 
afi rmaram que existe um local onde é depositado esse lixo coletado em suas residências, 
mesmo explicando que esse depósito não é um aterro sanitário ou um lugar preparado para 
o devido fi m. Ainda sobre o tema abordado entende-se que a redução do lixo retirado de 
cada residência pode ser de grande valia, adotando o princípio da reciclagem para se obter 
tal resultado, com esse entendimento foi realizado a questão sobre reciclagem resultando 
em 28% a realização de algum tipo de reciclagem realizado na comunidade. 
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GRÁFICO 2 – Questões realizadas na pesquisa de campo.
Fonte: Elaborado pelo autor, 2018.

O GRÁFICO 2 demonstra o conhecimento das doenças que podem ser causadas 
pela falta de saúde pública provocada pelo descarte incorreto dos resíduos sólidos em local 
inapropriado.  Observou-se que metade da população (50%) acredita ser lesionada por algum 
tipo de doença causada pela falta de cuidado com os lixos e também pela contaminação do 
solo e da água devido à proximidade do local de descarte de suas residências. Foi relatado 
também que as doenças mais comuns diagnosticadas na população, estão entre elas a 
diarreia, vômitos, vermes, dentre outras. 

GRÁFICO 3 – Questões realizadas na pesquisa de campo.
Fonte: Elaborado pelo autor, 2018.

Observou-se no GRÁFICO 3 que 64% dos resíduos sólidos tem destinação para queima 
em céu aberto na própria residência dos moradores, 7% desses resíduos vão para o local 

7%

28%
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de descarte (lixão) situado na comunidade e 28% não destinam o lixo a nenhum outro local.

GRÁFICO 4 – Questões realizadas na pesquisa de campo.
Fonte: Elaborado pelo autor, 2018.

No GRÁFICO 4 pode-se observar os principais materiais recicláveis produzidos na 
comunidade, entre eles estão: Lata, vidro, papelão e outros, sendo que 28% é produzido 
em latas, 21% em vidros, 14% em papelão e 36% entre outros tipos de resíduos recicláveis.

CONCLUSÃO

Foi de grande importância o conhecimento do local de pesquisa e a gestão de resíduos 
sólidos presentes na comunidade Rolim de Moura do Guaporé. Observando principalmente 
o conhecimento empírico da população e o processo envolvido na coleta e no descarte fi nal 
do lixo total produzido. 

Presenciou-se os principais materiais descartados no meio ambiente sem a separação 
dos lixos orgânicos e inorgânicos desenvolvendo e levando as devidas informações de 
maneira que a população pudesse compreender a importância de uma gestão correta 
do início do processo até o fi nal, sendo assim trazendo a população os conceitos sobre 
o gerenciamento, as legislações, os danos ambientais, as doenças causadas pela falta 
de cuidado com o descarte e principalmente o manejo correto de todo lixo produzido pela 
comunidade e pelos turistas. 

REFERÊNCIAS
BRASIL. MMA/ MEC/ IDEC - CONSUMO SUSTENTÁVEL: Manual de educação. Brasília: Consumers 
International, 2005. 160 p.

CONSONI, A. J.; SILVA, I. C.; GIMENEZ FILHO, A. Disposição fi nal do lixo. In: D’ALMEIDA, M. L. O.; 
VILHENA, A. (Coord.). Lixo municipal: manual de gerenciamento integrado. 2. ed. São Paulo: Instituto de 
Pesquisas Tecnológicas – IPT/ CEMPRE, 2000.



Gestão de Resíduos Sólidos 4 Capítulo 13 146

INSTITUTO AKATU. Senado aprova Política Nacional dos Resíduos Sólidos. Em 2010.Disponível em: 
http://www.akatu.org.br/central/especiais/2010/senado-aprovapolitica-nacional-dos-residuos-solidos-1. Acesso 
em 19 dezembros de 2018 ás 17h00min.

KRAUSPENHAR, T. Estudo etnobiológico das comunidades vizinhas da unidade de conservação 
ambiental desterro (UCAD). Rev. Virtual de Antropologia

MMA - MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE. Política Nacional de Resíduos Sólidos é sancionada pelo 
presidente Lula. 2010.
Disponível<em>:http://www.mma.gov.br/sitio/index.php?ido=ascom.noticiaMMA&idEstrutura=8&codigo=6021. 
Acesso em 19 dezembro  de 2018 ás 16h23min .

Ministério da agricultura e pecuária e abastecimento. Lei Nº 12.305 de 02 de agosto de 2010. Disponível 
<em> http://www.agricultura.gov.br/assuntos/vigilancia agropecuaria/ivegetal/bebidas-arquivos/lei-no-12-305-
de-02-de-agosto-de-2010. Acesso 19/12/18  ás 16h54min.

Portal da educação. Conhecimento Empírico: o que é?
Disponível <em> https://www.portaleducacao.com.br/conteudo/artigos/diaadia/conhecimento-empirico-o-
que-e/53477 .Acesso 19/12/2018 ás 17:19.



Gestão de Resíduos Sólidos 4 Índice Remissivo 171

ÍNDICE REMISSIVO

A

Adequabilidade  51
Agravantes  139
Aterros industriais  86, 88, 89, 94
Atividades educativas  22, 77, 79, 81, 82

B

Biogás  8, 1, 3, 4, 6, 7, 9, 10, 11
Borracha siliconada  86, 87, 89, 90, 94

C

Cadeias de processos  2
Cartuchos de toners  40, 43, 47
Coleta seletiva  31, 32, 38, 63, 64, 65, 66, 67, 68, 69, 70, 72, 73, 74, 78, 79, 80, 81, 84, 85, 109, 115, 
116, 117, 118, 119, 120, 121, 122, 123, 124, 125, 126, 140, 143, 147, 151, 152, 153, 154, 155, 156, 
158, 159, 161, 162, 164, 165, 167, 168
Comportamentos  139
Compostagem  3, 4, 8, 10, 11, 64
Comunidade  16, 17, 29, 51, 129, 130, 138, 139, 140, 141, 142, 143, 145, 149, 155, 167
Construção civil  8, 30, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 55, 59, 60, 61, 62, 69
Consumo  2, 4, 11, 28, 46, 50, 65, 78, 79, 109, 111, 139, 140, 145

D

Decompositores  139
Degradação biológica  3
Diagnóstico ambiental  12, 13, 14
Digestão anaeróbia  1, 3

E

Educação ambiental  3, 60, 65, 73, 76, 77, 78, 83, 84, 85, 99, 110, 112, 128, 129, 130, 131, 132, 133, 
134, 135, 136, 137, 140, 147, 152, 153, 154, 155, 158, 161, 162, 164, 165, 167, 168

G

Geração de renda  107, 108, 113
Gerenciamento  36, 41, 48, 51, 52, 53, 54, 61, 62, 63, 65, 66, 67, 74, 97, 101, 108, 109, 139, 140, 145



Gestão de Resíduos Sólidos 4 Índice Remissivo 172

I

Impactos  13, 14, 17, 22, 36, 42, 49, 50, 66, 69, 73, 74, 87, 89, 97, 98, 104, 106, 140, 150, 161, 162, 
163
Indicadores  28, 32, 35, 36, 38, 61, 66, 112, 113, 118, 166
Inovação social  25, 26, 27, 28, 30, 33, 37, 38

L

Legislação  40, 43, 45, 47, 48, 52, 84, 96, 97, 98, 99, 100, 101, 102, 103, 106, 117, 149, 152, 155, 
156, 157, 158, 160, 164, 165
Logística reversa  7, 40, 42, 43, 44, 45, 47, 48, 96, 97, 98, 99, 101, 102, 105, 106, 107, 113

M

Manejo de resíduos  65, 66, 117, 118
Meio ambiente  3, 12, 16, 17, 23, 25, 30, 33, 36, 38, 41, 43, 49, 50, 51, 54, 58, 60, 65, 66, 68, 69, 74, 
77, 78, 83, 84, 100, 101, 102, 104, 106, 107, 117, 118, 128, 129, 130, 132, 133, 134, 135, 136, 137, 
139, 140, 145, 146, 147, 151, 152, 155, 156, 161
Modelos de gestão  28, 38, 44, 67, 68, 74
Mudanças  27, 28, 29, 35, 36, 77, 78, 130, 132, 140, 147, 149, 153, 155, 166

P

Parque ecológico  12, 13, 14, 16, 17, 20
Pneus inservíveis  96, 97, 98, 100, 101, 102, 103, 104, 105, 106, 107
Política nacional de resíduos sólidos  37, 38, 40, 42, 48, 51, 55, 60, 64, 65, 74, 75, 84, 95, 97, 101, 
109, 116, 126, 140, 146, 148, 167
Pré-tratamento  1, 4, 8, 10, 11
Problemas  3, 12, 14, 17, 28, 41, 50, 51, 60, 76, 78, 84, 103, 129, 133, 134, 135, 136, 138, 141

R

Recicláveis  25, 26, 27, 29, 30, 32, 33, 34, 35, 65, 69, 70, 72, 73, 74, 109, 114, 138, 145, 147, 149, 
150, 151, 152, 153, 154, 155, 156, 157, 158, 159, 160, 161, 162, 163, 164, 165, 166, 167, 168
Rede de cooperativas  108, 111, 113
Resíduos sólidos orgânicos  1, 10, 11, 166
Resíduos sólidos urbanos  1, 2, 30, 33, 38, 41, 50, 63, 64, 65, 67, 74, 113, 115, 166

S

Saneamento básico  68, 75, 117, 118, 126, 167

T

Termomecânica  88



Gestão de Resíduos Sólidos 4 Índice Remissivo 173

U

Universalização  28, 115, 116, 117, 118, 119, 126

V

Valorização  28, 70, 72, 86, 87, 89, 93, 94
Vulnerabilidade  115, 117, 118, 120, 121, 122, 123, 124, 127



2 0 2 0




